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APRESENTAÇÃO

Com o passar do tempo, a Educação Física tem demonstrado cada vez mais 
ser uma disciplina, a qual, se caracteriza por uma configuração multifacetada, 
possibilitando o diálogo, não só com a área do conhecimento biológica, mas também, 
com a das humanas e sociais. Compreender a importância desta interdisciplinaridade 
é um grande desafio para o profissional da Educação Física.

A obra “A Educação Física em Foco 2 e 3 ” é um e-book composto por 32 artigos 
científicos, os quais estão divididos por dois eixos temáticos. No primeiro intitulado 
“Educação Física Escolar, Formação e Práticas Docentes” é possível encontrar estudos 
que apresentam aspectos teóricos e empíricos do contexto escolar e como esses 
influenciam a prática docente. Ainda, é possível verificar relatos de experiências sobre 
atividades que contribuíram na profissional do indivíduo. No segundo eixo intitulado 
“Políticas Públicas, Saúde, Esporte e Lazer na Educação Física”, é possível verificar 
estudos que apresentam desde aspectos biológicos e fisiológicos relacionados ao 
exercício físico, até os que discutem a proposição e aplicação de políticas públicas 
voltadas para o esporte e lazer.

O presente e-book reúne autores de diversos locais do Brasil e, por consequência, 
de várias áreas do conhecimento, os quais abordam assuntos relevantes, com grande 
contribuição no fomento da discussão dos temas citados anteriormente.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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COMPARAÇÃO DA % DE GORDURA CORPORAL 
E DO IMC EM UNIVERSITÁRIOS: UM ESTUDO 

TRANSVERSAL

CAPÍTULO 4

Thiago do Nascimento Santana de Almeida
Faculdades Integradas de Botucatu – UNIFAC

Botucatu – São Paulo

Larissa Domingues Batista
Faculdades Integradas de Botucatu – UNIFAC
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Stéfani Maria Ribeiro
Faculdades Integradas de Botucatu – UNIFAC
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RESUMO: Atualmente encontra-se na literatura 
forte correlação entre o acúmulo de gordura 
visceral e a taxa de morbidade e mortalidade, 
sendo que, esse desequilíbrio na composição 
corporal está fortemente relacionado a má 
alimentação e a inatividade física. Devido a 
este fato, o presente estudo visou analisar os 
dados antropométricos e de IMC em 3 grupos 
de universitários, de uma mesma instituição 
de ensino. Resultados: Ao utilizarmos a 
porcentagem de indivíduos nos grupos 
observamos que, através do IMC, no grupo 
SOC, 57% deles apresentavam obesidade 
grau 1; já no grupo PED, 28% dos indivíduos 
apresentavam a mesma característica e, 
por fim, no grupo EDF 36% dos indivíduos 

apresentavam-se obesos, porém estes 
resultados divergiram dos encontrados através 
da antropometria. Conclusão: Os valores de 
porcentagem de gordura corporal determinados 
pela antropometria apresentam resultados mais 
próximos da realidade quando comparados ao 
IMC, desde que analisados individualmente.
PALAVRAS-CHAVE: obesidade; IMC; 
porcentagem de gordura; antropometria; 
gordura visceral.

ABSTRACT: Currently, there is a strong 
correlation between visceral fat accumulation 
and the morbidity and mortality rate in 
the literature, and this imbalance in body 
composition is strongly related to poor diet and 
physical inactivity. Due to this fact, the present 
study aimed to analyze the anthropometric and 
BMI data in three groups of university students, 
from the same institution. Results: When using 
the percentage of individuals in the groups, 
we observed that, through BMI, in the SOC 
group, 57% of them presented grade 1 obesity; 
already in the PED group, 28% of the individuals 
presented the same characteristic, and finally, 
in the EDF group 36% of the individuals were 
obese, but these results diverged from those 
found by anthropometry. Conclusion: Body fat 
percentage values determined by anthropometry 
shows better results when compared to BMI, 
since individually analyzed.
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1 |  INTRODUÇÃO

Atualmente encontra-se na literatura forte correlação entre o acúmulo de gordura 
visceral e a taxa de morbidade e mortalidade (BRUM et al, 2004; ARAUJO E ARAUJO, 
2000; SABIA et al, 2004), sendo que, esse desequilíbrio na composição corporal está 
fortemente relacionado a má alimentação e a inatividade física (SABIA et al, 2004). 
O estilo de vida dos indivíduos pode ser um fator importante para inatividade física 
e para o desenvolvimento da obesidade (GODOY, 2002). Uma ferramenta prática 
e relativamente barata para determinação do risco cardiovascular e da obesidade 
visceral é a antropometria. 

2 |  OBJETIVO

O presente estudo comparou os dados antropométricos e de IMC de forma 
transversal em 3 grupos de universitários, que cursavam 3 diferentes cursos de uma 
mesma instituição de ensino. 

3 |  MÉTODO

Foram selecionados para o estudo universitários das Faculdades Integradas 
de Botucatu, maiores de 18 anos, que assinaram o termo de consentimento livre 
e esclarecido. Sendo que, o grupo SOC era composto de estudantes do curso de 
Serviço Social; o grupo PED era composto por indivíduos do curso de pedagogia, e 
por fim, o grupo EDF, alunos da Educação Física. Todos os estudantes frequentavam 
seus respectivos cursos no período noturno e a grande maioria trabalhava no período 
diurno. 

Para o estudo, foram realizadas medidas individuais de Peso e altura, para 
posterior cálculo do IMC e medidas antropométricas através do protocolo de 7 dobras 
de Pollock.

4 |  RESULTADOS

Os resultados obtidos, demonstraram que os 3 grupos apresentavam média de 
IMC dentro da normalidade, estando de acordo com a OMS (1995) (SOC:27,1; PED 
23,4: EDF:24,2). 

Ao utilizarmos a porcentagem de indivíduos nos grupos observamos que, no 
grupo SOC, 57% deles apresentavam obesidade grau 1; já no grupo PED, 28% dos 
indivíduos apresentavam a mesma característica e, por fim, no grupo EDF 36% dos 
indivíduos apresentavam-se obesos. Por outro lado, ao comparar a porcentagem 
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de gordura corporal (%G), em relação à média do grupo, pode-se observar que os 
indivíduos dos grupos SOC e PED apresentavam média de %G de 25%, enquanto os 
indivíduos do grupo EDF apresentaram média de 15%. 

5 |  DISCUSSÃO

A análise destes resultados indicou que os valores referentes ao IMC e %G 
são divergentes pois em relação ao percentual de indivíduos que apresentam IMC 
de obesidade grau 1, o grupo EDF apresentou valor elevado de indivíduos obesos, 
por outro lado, os resultados da %G indicam que tal grupo (EDF) apresenta menores 
valores. Esse resultado pode ser explicado pela maior massa muscular encontrada no 
grupo EDF, que eleva os valores do IMC. Isso demonstra que o IMC, apesar de ser 
um índice popular, não é um bom indicativo de obesidade em indivíduos com massa 
muscular elevada. Dados estes que corroboram com a literatura, que apresenta a 
antropometria como uma ferramenta mais precisa na determinação da obesidade e 
que o Índice de Massa Corporal deve ser utilizado como uma ferramenta auxiliar.

6 |  CONCLUSÃO

Os resultados do presente estudo, indicam que os valores de porcentagem 
de gordura corporal determinados pela antropometria apresentam resultados 
mais próximos da realidade quando comparados ao IMC, desde que analisados 
individualmente.
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